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EMENTA 

O processo de construção do conhecimento científico e suas dimensões constituintes. A pesquisa em Psicologia: 
características, problemas e desafios. A construção de um problema científico: critérios de relevância e relação com 
decisões metodológicas. Modelos e hipóteses. Contextos de produção do conhecimento e a tomada de decisão no processo 
metodológico. Diferentes estratégias de pesquisa. Estratégias extensivas: os estudos exploratórios, descritivos, explicativos, 
avaliativos. Estratégias intensivas: os enfoques qualitativos, etnometodológicos. Os estudos experimentais. O estudo de 
casos. Logística: a produção de dados estruturados e não-estruturados. O processo de análise de dados.  Prática: elaboração 
de projetos de pesquisa.  

 

OBJETIVOS 

 Discutir os problemas que cercam a investigação científica na área da Psicologia, identificando critérios e diretrizes que 
possam ampliar a sua qualidade metodológica. 

 Analisar criticamente a produção científica em Psicologia, com atenção específica ao domínio em que se insere o seu 
tema de estudo. 

 Caracterizar o processo de investigação científica, buscando identificar os condicionantes das múltiplas decisões do 
pesquisador no tocante à definição do escopo e condução da pesquisa científica. 

 Analisar as diferentes estratégias de pesquisa, identificando seus limites e potencialidades bem como sua aplicação ao 
campo específico de investigação de cada mestrando. 
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 Apoiar o estudante na construção do projeto de dissertação/tese, partindo de uma análise crítica do anteprojeto 
apresentado para seleção, atendendo a todos os requisitos em termos teóricos, conceituais e metodológicos.  

 

 

. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O modo de produção da ciência. Ciência e Psicologia 

 O processo de investigação científica: visão geral e principais questões que o cercam. 

 O pólo epistemológico da investigação científica –  a instância de vigilância critica. 

 O caráter cumulativo do fazer científico: o papel da revisão da literatura em todas as decisões relativas a um 
projeto de pesquisa 

 Recursos e procedimentos para a revisão crítica da literatura produzida sobre um tema. O uso do portal de 
periódicos e das bases informatizadas de dados da Psicologia. 

 Mapeamento da produção científica sobre um tema.  

 Questões éticas envolvidas no planejamento e execução de uma pesquisa no campo da psicologia. 
2. O processo de investigação: o pólo teórico e conceitual 

 O problema de pesquisa. Definindo questões e fixando objetivos. 

 As relações entre teoria e questões de investigação.  

 Hipóteses e seu papel na investigação psicológica. Tipos de hipóteses e suas implicações sobre as decisões 
metodológicas. 

 O modelo teórico da investigação. As relações a serem investigadas. O diagrama que estrutura a investigação. 

 Delimitação do objeto de investigação. Os conceitos na produção da ciência. Questões conceituais e as 
estratégias de definição. 

 Do teórico para o empírico – matrizes de dados. Definindo unidades de análise, variáveis e indicadores.  
3. O processo de investigação: o pólo metodológico e técnico 

 As estratégias gerais de investigação. Abordagens quantitativas versus qualitativas. O estado atual deste debate 
e as suas conseqüências para as decisões metodológicas na investigação em Psicologia.  

 Principais delineamentos de pesquisa em Psicologia:  
o Os estudos experimentais. A lógica experimental e seus vários desenhos de pesquisa. 
o Os estudos descritivos e correlacionais. O survey e suas principais características. Amostragem e tipos de 

instrumentos de coleta de dados 
o Os estudos intensivos. Abordagens qualitativas, estudos etnográficos. Escolha dos participantes e tipos de 

instrumentos de coleta de dados 

 A definição dos instrumentos de coleta de dados. Caracterização dos principais tipos. Cuidados técnicos 
envolvidos.  

 A lógica da análise e interpretação dos dados. Visão geral dos principais e mais usados recursos de análise 
quantitativa e qualitativa.  

4. O projeto de pesquisa 

 A estrutura lógica de um projeto. 

 Redação da introdução e do marco teórico da pesquisa 

 Consolidação de todas as decisões metodológicas em um documento estruturado. 

 Características da linguagem em um projeto de pesquisa 

 Definição de custos e prazos. Definição de indicadores de impacto. Identificação de riscos e possibilidades para 
a condução da pesquisa. 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 



O curso terá como requisito básico a postura ativa do aluno que, ao longo do mesmo, deverá ter toda a sua atenção e 
esforços voltados para a estruturação do seu projeto de pesquisa, base para a sua dissertação de mestrado. Essa 
´atividade constante’ é que justifica a dinâmica das aulas/discussões teóricas (online) e a existência das oficinas de 
trabalho (assíncronas). 

Lado a lado, ao longo do curso, serão desenvolvidas discussões teóricas e conceituais que permitam ampliar a 
familiaridade com tópicos clássicos relativos à produção do conhecimento científico e reflexões sobre o projeto específico 
que será desenvolvido por cada aluno.  As discussões teóricas, no entanto, terão como base o exame de pesquisas 
relatadas em teses, dissertações ou artigos.  

As atividades do curso, especialmente nos módulos 1 e 2 apoiam-se em oficinas de trabalho. Haverá dois tipos de 
oficinas: a) aquelas para analises dos trabalhos escolhidos pelos alunos que serão a base para as discussões teóricas; b) 
aquelas voltadas para a construção do próprio projeto de cada aluno. Buscaremos romper com o modelo de aulas 
expositivas e apresentações de seminários na maior parte do curso. Os conteúdos teóricos e conceituais sobre métodos 
de investigação serão retomados, pelos alunos ou pelos docentes ao longo dos trabalhos nas oficinas. 

Em todas as etapas do curso haverá leituras obrigatórias a serem feitas como um pré-requisito para as discussões 
em classe. Poderemos contar, adicionalmente, com a participação de professores do programa para coordenarem 
discussões específicas planejadas para o curso. 

, 

1. Webconferências e aulas interativas ao vivo 

2. Realização de oficinas 

3. Problematizações, temas geradores (que podem ocorrer em fóruns e chats, ou mesmo ao vivo) 
4. Atividades colaborativas direcionadas a realizar elaboração de mapas conceituais relacionados aos 

projetos individuais de investigação  
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